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Introdução:  O presente trabalho trata  da análise comparativa da resolução espacial  de sistemas de 
imagem  em  radiologia  odontológica  digital.  Para  isso,  foram  determinadas,  por  meio  de  simulação 
computacional, e comparadas as Funções de Transferência de Modulação (FTM) de um sistema radiológico 
digital  indireto que utiliza o  scanner Umax PowerLook 1120 e dos sistemas de radiologia digital  direta 
DIGORA, DENOPTIX e CygnusRay.

Método:  Por  meio  de um  phantom de resolução,  foram obtidas imagens no sistema radiográfico  em 
análise. Posteriormente, as imagens resultantes foram exportadas para arquivos de imagem em formato 
comercial  (TIFF -  Targa  Interlaced  File  Format)  e  analisadas  por  meio  do  pacote  computacional  para 
simulação da FTM, desenvolvido por Vieira e Escarpinati [1], que permitiu a obtenção de resultados para 
análise da qualidade do sistema. 

Resultados:  As  FTMs  obtidas  permitiram 
comparar as FTMs dos sistemas digitais diretos 
analisados  e  do  sistema  digital  indireto  em 
estudo,  nas  suas  resoluções  máximas  (em 
número de pontos por polegada). A comparação 
de  FTM  obtidas  com  resoluções  diferentes 
justifica-se em função da utilização dos sistemas 
nas  suas  resoluções  máximas  na  clínica 
odontológica.

FTMs: DIGORA, DENOPTIX, Cygnus e Digital Indireto
(resolução máxima)
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Discussão e Conclusões: A comparação evidenciou a melhor qualidade de resolução espacial do sistema 
indireto estudado e a, relativa, equivalência dos sistemas digitais entre si. O fator que contribuiu para o 
desempenho do sistema digital indireto analisado foi boa qualidade do scanner utilizado no processo de 
digitalização  das  imagens,  que  permitiu  a  digitalização  com  maior  densidade  de  pixels e  com  maior 
quantidade de níveis de cinza (12 bits/pixel), ao mesmo tempo em que introduziu, relativamente, pouco 
ruído  no  sistema.  Também foi  possível  validar  o  uso  do  método  de  simulação  computacional  para  a 
obtenção da FTM de sistemas radiográficos odontológicos de maneira eficiente e simples.
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